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RESUMO

Caracterização do Problema: O câncer de mama é o segundo tipo de neoplasia mais frequente no
Brasil e é a principal causa de mortalidade por neoplasia entre as mulheres, essencialmente por ser
diagnosticado em casos avançados. Faz-se imperativo, identificar as mulheres com maior risco e fazer
o diagnóstico precoce, realizado pelo rastreamento mamográfico. No município de Botucatu, embora o
número de equipamentos seja suficiente e não haja fila de espera, a maioria dos diagnósticos são feitos
em fases avançadas. Descrição: Levando em consideração a importância da Atenção Primária à
Saúde, iniciou-se em 2020 um projeto de extensão universitária que visitou Unidades Básicas de
Saúde e Unidades de Saúde da Família da região com o objetivo de promover ações socioeducativas
no combate ao câncer de mama mediante rodas de conversa. Esses encontros foram ações integradas e
multiprofissionais, contando com as equipes de saúde das unidades, alunos da graduação de medicina,
de enfermagem e profissional mastologista. Lições Aprendidas: Nas visitas, identificou-se estratégias
de monitoramento de cada unidade, bem como dificuldades específicas e comuns da rede. A busca
ativa pelas mulheres com idade de rastreio, segundo a Sociedade Brasileira de Mastologia, mostrou-se
importante pilar do diagnóstico precoce, destacando o trabalho dos Agentes Comunitários nos
territórios. As conversas contribuíram para melhorar a capacitação dos profissionais na identificação
de mulheres com potencial alto risco e esclarecimentos da doença, assim como sugestões de mudanças
na rotina de monitoramento das unidades. Recomendações: O monitoramento e busca das mulheres
na faixa etária recomendada ou com potencial alto risco devem ser realizados pela atenção primária
principalmente por ser a porta de entrada para os serviços de saúde. Assim, ações promotoras de
comunicação entre os níveis de saúde devem ser incentivadas para que haja compartilhamento de
estratégias visando continuamente melhorar o prognóstico da doença.
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